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APRESENTAÇÃO 
 

O Brasil se destaca, no cenário mundial, entre os maiores produtores e exportadores de mamão. Porém, 

apesar de todo esse referencial positivo, fazem-se necessários contínuos investimentos em pesquisas, sobretudo 

nos aspectos de manejo cultural, água, nutrição, melhoramento genético, fitossanidade e outros; pois esses 

fatores influenciam diretamente na produtividade e qualidade da fruta, levando em consideração a demanda 

crescente da sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

O conhecimento para aumentar a produtividade das lavouras, a qualidade, a conservação dos frutos e 

a segurança do alimento é gerado nas diversas Instituições de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 

Em seguida, deve ser difundido no meio científico e repassado para o setor produtivo e de 

comercialização/exportação para ser adequadamente incorporado às Boas Práticas Agrícolas (BPAs) utilizadas 

na produção e na pós-colheita do mamão. 

O Papaya Brasil – Simpósio do Papaya Brasileiro – é o principal fórum de atualização e intercâmbio 

técnico-científico que integra os agentes da cadeia produtiva do mamão, representados pelas Instituições de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e segmentos da comercialização e da exportação. O principal objetivo desse evento 

é promover a troca de conhecimento científico-tecnológico e de mercado entre todos os integrantes da cadeia 

do agronegócio dessa fruta.  

O Papaya Brasil 2022, em sua oitava edição, foi organizado e realizado pelo Centro de 

Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) e pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper), em conjunto com a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Papaya 

(Brapex) e outros parceiros. Evento realizado no período de 20 a 23 de setembro de 2022, na cidade de 

Linhares, ES, cujo município é um dos integrantes do maior polo de produção e exportação de mamão no 

Brasil.  

O simpósio tem como tema central a Produção e Sustentabilidade do Mamão no Brasil, e também são 

abordadas questões atuais ligadas ao agronegócio do mamão e relacionadas à sua comercialização e aos fatores 

que interferem nos processos de sua produção, colheita e pós-colheita, bem como os mais recentes resultados 

de pesquisas científicas, obtidos por diversas instituições brasileiras de Ciência, Tecnologia e Inovação. Além 

disso, esse setor produtivo/exportador, apresenta os gargalos e demandas da cultura para servir como indicativo 

para futuras ações de pesquisa e desenvolvimento. Na visita técnica ao Polo de Produção e Exportação de 

Mamão de Linhares, região norte do Estado do Espírito Santo, foram apresentadas as BPAs de campo, assim 

como do processamento dos frutos (packing house), em uma das maiores empresas do setor no Brasil.  

Esta publicação sintetiza, com êxito, os esforços despendidos na realização do Papaya Brasil 2022, 

possibilitando que as informações e os resultados apresentados no simpósio, se tornem acessíveis e de fácil 

consulta para os interessados dos diversas instituições de Pesquisa, Extensão e Ensino, bem como para os 

produtores rurais, os técnicos e os demais integrantes da cadeia produtiva que se dedicam a essa importante 

fruta no Brasil. 

 

José Aires Ventura 

Coordenador da Comissão Técnica-científica 

David dos Santos Martins  

Presidente do Papaya Brasil 2022 
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INTRODUÇÃO 

 

Diferentes ferramentas matemáticas e estatísticas podem ser utilizadas para determinação de 

parâmetros de crescimento vegetal, a inter-relação entre características morfológicas e na modelagem de 

plantas. Essas ferramentas auxiliam o trabalho de produtores e pesquisadores, seja na condução das lavouras, 

na determinação do momento ideal de colheita, como no desenvolvimento de novos genótipos. Para mangueira, 

por exemplo, a taxa de crescimento de frutos pode ser determinada com base no diâmetro, comprimento, 

circunferência, peso, volume, coloração e formato do fruto, desde a antese até a maturação do fruto (CASTRO 

NETO; REINHARDT, 2003). Isso permite que o produtor se programe para a definição de estratégias de 

escalonamento de colheita. 

Dentre os parâmetros estatístico utilizados, a correlação é uma estimativa que indica a direção e o grau 

de associação entre um par de caracteres, e se a inter-relação é devido a fatores genéticos ou ambientais, 

aumentando a possibilidade de ganhos genéticos. Pode ainda, ser utilizada para seleção indireta, quando a 

variável de interesse é poligênica, tem seu fenótipo expresso tardiamente ou tem baixa herdabilidade 

(MOREIRA et al., 2018). 

Já a análise de regressão é uma técnica estatística para investigar e modelar a relação entre variáveis, 

sendo uma das mais utilizadas na análise de dados. Ela pode ser usada para estimação indireta de 

características, evitando, especialmente, a análise destrutiva de folhas, frutos e plantas. Como exemplo prático 

dessa ferramenta, pode-se citar o trabalho de Hastenreiter et al. (2007) que determinou os modelos de regressão 

linear para obtenção da massa fresca e seca e o volume de frutos de café a partir das análises do comprimento 

e largura do fruto. Além disso, Coelho Filho et al. (2005) desenvolveram uma equação de regressão para 

estimar a área foliar de lima ácida ‘Thaiti’ a partir do diâmetro do caule. 

O objetivo deste trabalho foi obter as correlações entre diferentes características físico-químicas de 

frutos e mamoeiro e avaliar o uso dessas variáveis para estimação indireta, por meio de equações de regressão, 

da massa do fruto. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em uma lavoura de mamoeiro do cultivar Rubi Incaper 511 (Grupo Formosa), 

na Fazenda Experimental de Sooretama do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Incaper), em Sooretama, ES. A área foi implantada em maio de 2019, cultivada no espaçamento de 3,5 

x 2 m e irrigada por gotejamento. A adubação do solo, no plantio, cobertura e condução do experimento foi 

realizada com base na análise de solo e de acordo com a recomendação para a cultura feita por Prezotti (2015).  

Aos nove meses após o plantio, foram colhidos 242 frutos, de 62 plantas, no estádio 2 de maturação 

(entre 15% e 25% da superfície da casca amarela), como recomendado pelo System Approach (MARTINS; 

COSTA, 2003) que foram mantidos em laboratório, a 20 ºC, até maturação completa. Foram avaliadas a massa 

(MF, em kg), o comprimento (CF, em cm), o diâmetro (DF, em cm) e o perímetro (PF, em cm) dos frutos, a 

espessura de polpa (EP, em cm), o comprimento da cavidade ovariana (CC, em cm) e o teor de sólidos solúveis 

(SS, em °Brix).  

Inicialmente foi estimada a correlação de Pearson entre as características analisadas para identificar 

aquelas com maior correlação com a massa do fruto. A significância das correlações foi avaliada pelo teste t e 

pelo teste de Mantel com 5.000 simulações. Em seguida, foram testadas diferentes modelos de regressão para 

estimar a massa dos frutos envolvendo características não destrutivas dos frutos, isoladas ou em combinação: 

comprimento (CF), o diâmetro (DF) e o perímetro dos frutos (EP) e selecionados os modelos com coeficiente 

de determinação significativos. Quando os modelos de regressão envolveram combinação de variáveis, (ex.: 

CF x DF) foi novamente estimada correlação dos valores obtidos por essa combinação com a massa dos frutos. 

As análises foram realizadas com auxílio do Programa Genes (CRUZ, 2016) e os gráficos no Microsoft 

Excel 2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As correlações de Pearson foram significativas para os pares de variáveis avaliadas, exceto para 

aquelas envolvendo o teor de sólidos solúveis (Tabela 1). No entanto, apesar de significativas, as correlações 

entre CF x EP; CF x CC; e CC x EP foram baixas, não sendo, portanto, um bom parâmetro para seleção indireta 

dessas características.  

Frutos com maior espessura da polpa e o menor comprimento da cavidade ovariana, são de grande 

interesse dos produtores de mamoeiro, pois indicam frutos com maior quantidade de polpa, porém são 

características de difícil avaliação devido a necessidade de destruir o fruto para sua medição. Para facilitar a 

escolha de frutos com mais polpa, os produtores podem optar por selecionar frutos com maior diâmetro ou 

perímetro do fruto. No entanto, a correlação entre EP x CC foi positiva, apesar de baixa, assim, frutos com 

maior espessura de polpa tendem a ter maior cavidade ovariana (Tabela 1). 

Para a seleção de frutos mais pesados, ainda em campo, pode-se proceder a escolha por meio de frutos 

de maior diâmetro ou perímetro, devido a correlação superior a 80% entre MF x DF e MF x PF. Frutos maiores, 
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porém, não indicam frutos mais ou menos doces, devido à ausência de correlação entre SS e as demais variáveis 

analisadas (Tabela 1). Esses resultados corroboram com Oliveira et al. (2010), que observaram, para mamoeiro 

do grupo Solo, que frutos com maior comprimento, diâmetro, cavidade interna e espessura de polpa tendem a 

ter maior peso. No entanto, para o grupo Solo, existe tendência para redução de sólidos solúveis com o aumento 

da massa do fruto. 

 

Tabela 1 - Correlações de Pearson entre a massa de frutos (MF), comprimento (CF), diâmetro (DF), perímetro 

(PF), espessura de polpa (EP) e cumprimento da cavidade ovariana (CC) e teor de sólidos solúveis (SS) de 

frutos de mamão formosa 

 MF CF DF PF EP CC 

CF 0,6722**++      

DF 0,8118**++ 0,3079**++     

PF 0,8118**++ 0,3079**++ 1,0000**++    

EP 0,5520**++ 0,2110**++ 0,6042**++ 0,6041**++   

CC 0,6032**++ 0,2467**++ 0,6647**++ 0,6648**++ 0,1622*+  

SS 0,0490 0,0432 0,0105 0,0106 0,0407 0,0346 

**; *: significativo a 1 e a 5%, respectivamente, pelo teste t. 

++; +: significativo a 1 e a 5%, respectivamente, pelo teste de Mantel baseado em 5000 simulações. 

 

 

Por terem correlação significativa com MF e por serem avaliações não destrutivas, foram analisados 

diferentes modelos de regressão para sua estimação indireta da MF, tanto individualmente quanto em 

associação, a partir da CF, DF, EP. Os modelos significativos testados tiveram precisão (R2) de 49,68 a 82,46%, 

além de correlação superior a 65%, com maiores valores para o modelo envolvendo o CF x DF ou o CF x PF 

(Tabela 2). Os gráficos de regressão revelam a adequação dos modelos aos dados coletados, e reforçam o maior 

coeficiente de determinação (R2) obtidos para CF x DF (Figura 1D) e CF x PF (Figura 1E). 

 

Tabela 2 – Equações de regressão, coeficientes de determinação e correlações para estimação indireta da 

massa de frutos (MF) a partir do comprimento (CF), do diâmetro (DF) e do perímetro (PF) do fruto 

Variáveis analisadas (X) Equação de regressão 

Coeficiente de 

Determinação 

R (%) 

Coeficiente de 

Correlação com 

MF 

CF Y = 2,462 - 0,17508X + 0,0051X2 49,68** 0,6722**++ 

DF Y = -1,4956 + 0,2778X 65,90** 0,8118**++ 

PF Y = -1,4949 + 0,0884X 65,90** 0,8118**++ 

CF x DF Y = 0,2392 + 0,00159X + 0,0001X2 82,46** 0,9049**++ 

CF x PF Y = 0,2399 + 0,0005X + 0,0001X2 82,46** 0,9049**++ 

DF x PF Y = -0,069 + 0,0042X 65,53** 0,8095**++ 

**; *: significativo a 1 e a 5%, respectivamente, pelo teste t. 

++; +: significativo a 1 e a 5%, respectivamente, pelo teste de Mantel baseado em 5000 simulações. 
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Figura 1 – Gráficos de regressão para estimar a massa (MF) a partir do comprimento (CF) dos frutos (A); do 

diâmetro dos frutos (DF) (B); do perímetro dos frutos (PF) (C); do comprimento multiplicado pelo diâmetro 

dos frutos (CF x DF) (D); do comprimento multiplicado pelo perímetro dos frutos (CF x PF) (E); do diâmetro 

multiplicado pelo perímetro dos frutos (DF x PF) (E). 

 

 

Foi observado que a multiplicação do CF pelo DF ou pelo PF para obtenção indireta da massa do fruto 

é mais preciso que a utilização dessas variáveis isoladamente. E de posse dos valores de CF, DF ou PF, é 

possível estimar a MF com 82,46% de precisão; ou selecionar indivíduos de maior MF em mais de 90% dos 

casos. Resultado semelhante foi obtido por Hastenreiter et al. (2007), que observaram que a utilização do CF 

x DF de frutos de café arábica com 76,3% de precisão, melhor que essas características individualmente. 
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Estudos dessa natureza podem auxiliar produtores e pesquisadores na definição de estratégias de 

trabalho e de condução das lavouras. As equações de regressão podem ser utilizadas para estimar a massa dos 

frutos ao longo do ciclo, permitindo acompanhar o desenvolvimento do fruto e definir o melhor momento da 

colheita.  

 

CONCLUSÃO 

 

Frutos mais pesados possuem maior comprimento e diâmetro, polpa mais espessa e maior cavidade 

ovariana. No entanto, não há relação entre a massa ou o tamanho do fruto e o teor de sólidos solúveis. 

A partir dos valores de comprimento e do diâmetro ou perímetro do fruto é possível estimar a massa 

dos frutos com precisão superior a 82%. 
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